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EDITORIAL 

lXlt PAULO EVARISTO EN NOVA IGUAÇU 

E.6.te.ve. em no.6.60 meio, no dia 2 8 de. ou.tub1t.0, Vom 
Paulo Eva/LÚto ~. CtVtdela.-A.1J..C.e.bi6po de.. São Pau.lo, a con. 
vile. da Comi6.6ão V-i.ocuana de.. JU6t-i.ç.a e.. Paz. Vom Paulo e 
co~-i.dvr.ado, de.n.t"-0 da atual con.juntUIUl da Amêlr.ica Lati.na, 
um do.6 ma-i.oJtU de.6e.~o!te.6 dot> Viltei..to.6 HumanN. " V-i.1tei..tot> 
Humanot>" que. e.i.e. não e.n.te.nde. a pa.,tt.,úL da poatica. Po1t 
.(Ã.60 e.i.e. quu.ti.onou t1c.u ve.zu o campeã.o poatico dot> di..-
1z.ei..tot> huma,wt> - o P1z.u-i.den.te. Ca.Jtte.Jc. do.6 ELIA - quando da 
t>ua. v-i...6,ita a.o BJUUiil. "Como explica. que o.6 Et>.tado.6 Un-ido.6 
vendeu. a.,'m!M .tanto ao.6 á'Labe..6 quanto ao-6 ju.deu.6, que -6e. 

comba.tem mutuamente ? Qual a -6u.a po.6.i.ç.ã.o dina.te dat> muU..i.-
1'Ulc.ion.a.-i..6 que .6ugam uoMo.6 ope,1.á.JÚo.6 e acabam com n.Ol.>6M / 
úquezM n.a,tulta.,(,~ ? Qual é a 11.elaç.ã.o da Com-i.t>.6ã.o T.'Lila.te 
-'!.ai ( EUA, Eu1topa e Japão) com a fu.ta do-6 V..i.11.e..i.,to,6 Humanot> ? 

Ve 6ato, quando Vom Paulo de6en.de 06 Vi1z.Wo6 
~uman.o-6, não é po'l. inte 'l.U6e.6 pof.i.ti.cN,, ma,~ -~im poll. con 
vicç.ão eva.ngé.V.c.a. E.ee me..6mo c...i.ta aigun-~ t -'l.echM da B1blia 
'Veu.,~ c!tiou o homem à -~ua ,imagem, ele ou.ou-o ã -i.magem de 
Je U6, e ctuou -Mi lwme.m e mulhe -'l" ( Gên. 1 , 27 i • "VEU6 dú.,J., e 
,_, ue queJt que todo6 M lwmen.6 tenham te!Ula ~ecw1da., c.um,i.da. 
~u6,(ciente. e go-6to6a, po.Bam U6u61c.U,<.1t da 6egu,•w.nç.a em 
tc•dM M c...i.1tcW1-6 tânc.<.M mo1tem 6em medo de ~e-'l. M6al-tado.6 e 
\ 0,ivan1 com 6eu.6 lii.Rh0-6 :todM M al.egtua.6" (Lev. '26, 3 - 13) 
: a pa.fLt..i._11. da,i. que V. Paulo de~ende 06 Vvi.eito.6 Hwnan0-6 . 
Se VeU6 et>.tâ p1te.6en.te em todo.6 oJ.:, homen.J.:,, então temM que 
fa6ende-'l. todoJ.:, M homem6, ..independete de 1r.efig-ião. cô1r., na 
,:,{onalidade, pa'd.i.do, P'Wí-iMâC', cfa-Be .. • V. Pau.Ro 110-6 clã 
, l..i.ç.âo de C.wto, Ctrioca.ndo o Evangeltw em .tc•d.I 6u.a g.iw.n­
.-taa. e ve1tdade. Nãc hã como eJ.:,capa'L. 

Em J.:,u.a ccn.6e-'l.ênc.ia. V. Pau.Ro demore-é.ou a u.1tba.n.i.za 
·cio de6u.mana, a. má d-i. ~ttubuiçâo de 1r.enda, a. 6ome, a m-i...6étua 
, a 6af :ta de cM1d-iç.Õv.i de pa!Lt..i..cipM no que hâ de ma.ú, -6..i.m 
,zeJ.:, na v-i.da. C..i..tou M pafav-'l.M de Pmú'. C' VI: "A.6 pVU: 1e.tt..i..ti6 

.<io co'LOa.6 de eJ.:,p.é.nhC'~ em :tultno do-~ cen.tJr.o.6 iuxuo6oJ.:, da.-6 
.- 'l.aude 6 c.<.dade.-6 ". 

\~ (- '1t t1(•rt '"· '! "' (1•1 d, ··~ :... .. ,:t.:r~ ... 7~t i "-, ('_\ clt• 11 r •,,()hVI(• Vl'l_flVtl111 

que •w B1r.M-i.e hã com-é da ~u~-i.c-i ente 1.xua. ai.ú1e;, tM bem todo.6 



.., 

D. Paute 'repetiu em \'CÍúos mcmentc-6 que a 6ua R.u;ta em d.e­
{e,6({ dL·-6 D.{ 'te,i.tn Hw)lcuin 'ÍU{. ,•J'l.(•vc•cada pefa pa,'l,tú.{_paçêi.c• dr• po 
\"e' 11c rJ{aHe_icm"-'~1tc 1x1.'it<•af da s1w A'tquidit•C,' .'iC. Ccf1:fru. que da­
·orJetaçal' Pe"l.{_~cúa", i11c .-i.ada 11,·6 bcú't'Lc.'i pc•b'l.e.'i e mru1.9ú1aLi..za­
do-6 de São PauJ.' (' - /111 li(, l'<:' cu1c• 6 ~o vcm 611,'1.q.{_ndo o_., e e.n tJW s c.omu -
n.Já Uo-6, onde a6 pc>-6McUi 6e Jie an,i am pMa· o'1.ganúa,'1. 6 e11,6 -6 u v,i..­
ç.o-6 e anaLi Mv't -6 ua -6 .Juação. E-6 M ,6 e e.n.t.io.6 -6 e de-6 e n voe vetta.m j ã 
te.unem c.e.tz.ca de 200 m<l peMca6. Depoü que o-6 ce.nttz.o-6 c.omun.,{._tã 
'1,,{0-6 óe oigan,iza!zam. D. Paulo pedúl que cada um defe6 CÜMU-6ern 
o que a Ig'1.eja delT'tút 1a::e't pa'l.a me-Cl1C''lCl'1. (' ~Úl'd' de vida da 
pe.tr_,i._6e ua pmd {.-'>ta. Fc'1am 6e i. . .'i r.w se 6 de deba.te/2 e a te-6po-6.:ta / 
~oi que a Ig'teJa cu-<.da6óe dc• -6 Di.'1.eücs Humanc6. "Ma..s Huma d,imen 
.'iâo nova, p'l.ocu'tandu aumenta.'t t' .'iaJ.'âúc• do ttz.aba.fhadoi com ma.úitz. 
justiça, -i nce n t ( \'ll1·1d(• a w1-<. â(• e a n.gcul{: ::ação p<·pufo'1. e ~azendo 
C('I)! que. a -i.dr-<.a dr )'.)1''1.<fir'!.{a C'l'Hti11.i,' l'{0 \'ft dit111te dd ofho-6 e_ 
de Co'1.aç.cú·,". 

Do . .<, CCHt'l.us cc,nwH tâ."l.{_u,6 -6u'l.g-<.'lam c·6 cenf'w-6 de De.íe-6a do-6 
D-i'l.e,i_to,s Hwnanos, e a pa'l.t-<.'1. da.Z fient-<.mc•-6 que quem de1ende wn d,i.. 
'lei. te• tem de de ~ende '1 todc-6 o-6 C'uf.'1.t•-6, pe '!que a Decf'.a'1.ação doI 
Di'te-<.to-6 Humcrnc-6, em fieu.6 30 a'lt<~jc•,sL d,i._: que todo o povo tem d,i._ 
'leito . .<,, í' pa1Lt.-i.11dc do povo chegamo6 a pr ,.'ika e l'l-!'U~i.camo-6 e.n.:tao 
e• Mgcti11te:a utz.ban.i::aç.aí.• que nd t'lm1S~l-''1Áu -.'iem 'W.Ãz.e.6 pMa a 
cidade, tJian,S'Í0 -'1.mou a pe.-66oa em ü1clivZduu. E, um ,i.ndi..vZduo jun.:to 
cc•m ou.ttz.o -i.nd.i\·Zduc• não ~c•'l.ma urna comwudade, ~o'lma um gtz.upo; e 
um 0-wpo jun.:tC' cc•m ou:f'1.o 91upu Hào 1<- 1 -'1ma uma naçãc, fio!Lma uma/ 
ma.Ma, muda-6 \'e::e -.'i atê um amr·nti:1adC' de pC!!:-H•as ''. 

D. Pau.fc• Yil (l'/1t,·11 Cl<Hd:i qw~ <') ~uid<catd també.m e-6.:tão e 
\'Ítando quC' e BM,6if 6eJa uma maMct\ de ú1cliv-<duo-6 pa.'1.a M.-'1. um 
(.>C'l'O. Actz.e-6Centou:"De-6de 1891, Leão X~II, ía.Ca nc•-6 S.-ind,i..ca.to-6.t 
-6u 'lp'l.eende.n.:te ve 'l quan:ta.6 vc ze-6 o-6 :te.x foó o í-< e.-<. aú, da Ig'1.eja fia 
f am ne-6:fe a,6 .6w1fo. -

D. Paufo 1'1úou te'1. mu.,i._.ta ef.,petz.anç.a n('S jovC!n-6. CC'Mta.tou 
t •mbêrn que hr•je em d-é.a, e• . .<, jol1e.n,s e-6 tãc mu,i te maú -inte -"le-6-6ado-6 
r1c1 19.tz.eja dr• (?UC 9 ano-6 attz.â.6 quandu efe M6um-<u a A'1.qu.,i._dú•cue. 
de Sac Paul.'.c•. Naque.f.e temyJo efe não t...inha ac.eMo a.'i Un,ive ,'!.-6.{_da­
de.,.'i. Atlwlrnente tem '1.eceb-<.do mu.,i._to6 com1-<.te6 d-! JC''-'l-'n6 unive'!.-6.i.. 
táúu-6 pa'1.ci com eRe6 'l.e'ÍR.eü'1. S<•b!ze i•6 p'!<·lifcmci~ ,'!tu,1(~. "NÔ6 úi 
m<'S um ,_1(·,·,· ft'\'l'tt ! , /.1t'dl'mc· -~ niuda'! as L'C-<~tü". 



CLASSE OPERÁRIA 

história Período de 1930 a 1935 [ conti nuaçã o) 

Uma ação mais importante foi na área da Leopoldina: 

Hã muito tempo que os ferroviári os de São Paul o recla 
mavam aumento de salário, jornada de 8 horas, proibi­
ção do trabalho de menores de 14 an os , s upressão dos 
diaristas que não tinham s egurança e ao mesmo tempo / 
s ignificavam uma ameaça para os permanentes. 

Resposta: NENHUMA ... ~ tática conhecida : 

. Greve paralizando os transportes: 

Resposta: Houve tentativa de furar a greve co­
locando militares para conduzir os 
trens. 

As mulheres ocuparam a estrada de fer 
ro. Não vingou a idéia • 

• Greves de solidariedade por parte dos gráficos, traba 
lhadores do vidro, metalúrgicos, motoristas, emprega-=­
dos de hóteis, etc •.. 
A CONSCIÊNCIA DE CLASSE CRESCE ! 

Resposta: A polícia prende os líderes. 

Nesse período os sindicatos se reuniam ... mas a maioria 
era governista. 

Em 1932, o sindicato levre, sobretudo o dos anarquistas, 
enfranqueceu muito. 
Os comunistas por sua vez, entraram nos sindicatos gover­
nistas para influi-los. Conseguiram. Em 1934 o partido re 
gistrava 5.000 membros. 

MUDANÇAS POLITICAS 

O gove rno provisório de 1930 fec hou o Senado e a Câmara. 
Por si ele mesmo faz ia t oda s as Le i s e Dec r etos . 



Muitos grupos queriam participa ~, exigiam volta à democracia, 
por eleições livres a voto secreto, para constituir uma Assem 
bléia encarregada de fazer uma Constituição. 
Getúlio Vargas não quis. 

A burguesia paulista apelou ao povo para a luta constituciona 
lista. Mas dos 200.000 operários de São Paulo, nenhum se alis 
tau ao lado dos paulistas. O que era uma maneira de resistir­
ao poder da burguesia. 

Afinal, diante das pressões, Getúlio resolveu convocar uma e­
leição para Assembléia Constituinte . 

• Vários partidos nasceram (Partido Político Operário, Par 
tido Social Brasileiro, União Política do Proletariado-:­
Partido Nacional dos Trabalhadores) 
P propaga~da foi ativa, mesmo nos sindicatos onde era 
proibide, 

O Partido Comunista teve seu registro recusado pelo Go -
verro. Então os seus candidatos se apresentaram através 
de outro partido : "A União Operária e Camponesan. 
Em Recife apareceu outra legenda chamada "Trabalhador / 
ocupa o teu posto. 

Também , políticos e sindicatos governistas agitaram-se 
para conseguir os votos dos operários. 
Então a Assembléia foi eleita. 

Os operários não conseguiram nenhum eleito. Seus "repre­
sentantes de classe" (? !) foram nomeados pelos ministé­
rios. 

Assim a Assembléia não representava o Proletariado. Mas 
como a classe crescia, a Assembléia teve que decidir n1ui 
ta coisa sobre o operariado . 

A CONSTITUIÇAO DE 1934 

Após alguns meses a Assembléia deu ao país uma Nova Consti 
tuição ; se transformou em Câmara dos Deputados e elegeu Getú-::: 
lia Vargas como Presidente até 1938. 

A Nova Con s tituição confinnou as Leis Sociais. 



Deu ao Presidente o poder de determinar o Salário Míni 
mo. 
Modificou a Lei de sindicalização. Fntre outras coisas 
acabou com os privilégios dados aos sindicalizados / 
para atraí-los. 

O movimento se animou outra vez e, em 1935, no Rio,reu 
niu-se a Convenção Nacional de Unidade dos Trabalhadores, co;;-
300 participantes que representavam mais de 500.00 trabalhado 
res, Foi criada a Confederação Unitária Sindical do Brasil. -

Mas muitas Leis Sociais ficaram só no papel, na reali­
dade para o povo ~as, na prática, o governo cortava a liberda 
de de organização. Logo que o movimento operário se fortale -
eia pela liberdade sindical da Constituição a cora~em dos mi­
litares, a burguesia e o governo procurava~ um jeito de nova­
mente controlar os sindicatos ... 

~ ALIANÇA NACIONAL _LIAERTAD~RA ~ ~ INSURRFIÇ,i\.O _DE ..!_9_3~. 

De um lado o Partido Integralista queria uma ditadura / 
que protegesse o Capitalismo e "salvasse o Brasil do perigo 
Comunista". Seu lema: "Deus, Pátria, Família" atraiu muita 
v,ente da Igreja . 

Por outro lado, militares "tenentes", políticos, profes­
sores e intelectuais decepcionados e, também, o movimento ope 
rário que se fortalecia, formaram uma "frente única", A ALIAE: 
ÇA NACIONAL LIBERTADORA . O Partido Comunista apoiou ativamen­
te a A N L, Um deles, Luiz Carlos Prestes, foi feito preside~ 
te da A N L. Em pouco tempo existiam 1.600 sedes da A N L. 



Reação do Governo: 

o governo com os políticos conservadores se apavoraram. 
No dia 4 de abril de 1935, o Congresso aprovou uma Lei 

de Segurança Nacional para reprimir qualquer atividade consi­
derada "subsversiva". 

Mas apesar da perseguição, a A N L continou a agir c~m 
entusiasmo porªm na "ilegalidade". O PC.pensou numa revoluçao 
armada, que fracassou. 

O governo ordenou à polícia para reprim~r, ma~ uma __ vez 
0 Movimento Oper~rio: sindicatos fechados, Lideres operarias 
presos.e outros suspeitos,atª membros do Congresso Nacional. 

FOJ D FIM DA LIBERDADE SINDICAL •.. 

Esse controle sobre a classe oper~ria que se estabeleceu 
em 1935, contra a Contituição, vai depois se tornar Lei, e 
permanecer por muito tempo .•• 

-·mvm-AUEs DA PASTORAL OPERARIA DURANTE O 

MÊS DE SETEMBRO. 

PARÕQUIA DE LOTE XV - Curso sobre o desenvolvimento eco 
nômico do País a partir do "BRASIL 

COLÔNIA". Contando com 20 ~articipantes, em geral líderes de 
Comunidades. O curso e sobretudo os debates que tem levantado 
despertou grande interesse. Teve início na nriemira terça-fei 
ra de setembro, prosegue no mês de outubro até 1 de novembro-:­
Encerarã com o estudo da História do Sindicalismo no Brasil. 



' - JARDIM GLÁUCIA - O Grupo de Past-oral O:ierâria do Jardim 
- Giâucia esta discutindo e estudando a 

História da Classe Operária e as Leis cte Trabalho (CLT): 

a) Contrato de Trabalho 
b) Férias 
c) Horas extras 
d) F.G.T.S. Fundo de Garantia e Temno de Serviço. 

Jâ chegaram a seguinte conclusão: Ini-· 
ciar um Grupo no Jardim Bom Pastor. 

PIAM - O Grupo 0:>erârio estâ preocupado com as Leis de 
Trabalho e a nossa Conjuntura Política. Têm ha­

vido fortes debates para chegar atê as hases. Um dos pontos 
mais debatidos são os nossos salários baixos. Atê quando se 
noderã aguentar fazer tantas horas extras para consguir so 
breviver? 

PRATA - Nos quartos domingos de cada mês hã Missa prepa 
rada e celebrada junto com os trabalhadores.Tra 

ta-se da Equipe de Liturgia que esta surgindo dentro dos Gru 
pos Operarias. As Missas são celebradas das R:00 ãs 9:00 hs-:-

Todos os Trabalhadores estão convidados a participarem. 

CONVITE 

A Comissão de Pastoral Operãria estã convidando 
a todos os Grupos Operãrio~, para uma man~â de avaliação no 
dia 16 de dezembro, no horario das 08:00 as 12:30 horas, na 
Igreja de Santo Antônio da Prata. 

Contamos com você e seu Grupo. 

COMISSAO DIOCESANA DE JUSTIÇA E PAZ 

Palestra de novembro: 
- -- Dia 11, ãs 10 horas 

Local: Centro de Formação Moquetã 
Conferencista: Mârcio Moreira Alves. 



CRUZEIRO DO SUL - Paróquia de Santa Rita. 

A Paróquia de Santa Rita de Cruzeiro do Sul, promo 
veu encontro entre 17 Grupos de Pastoral Operária, quando es 
tava previsto os 26 Grupos existentes na Região II . Os assun 
tos discutidos foram os seguintes: -

a) Introdução do Encontro, Objetivo, perspectiva futura 
como Comunidade, como Paróquia, como Região e Dioce­
se. 

b) Como fazer pres~nte a Pastoral Operária dentro dos 
Planos da Diocese. 

c) Uma visão da Conjuntura Pastoral. 

A conclusão dos presentes foi a seguinte: 

1. Organizar material para as reuniões. 
2. Maior divulgação da Pastoral Operária. 
3. Seminários e Palestras . 
4. Organizar uma assembléia para o dia 16.12.79, na Pa­

róquia da Prata, de 9:00 ãs 13 :00 horas. 

Proposta da Assembleia: Reunir liderança Operária; 
Firmação do conteúdo da 
Pastoral e definir a missão 
específica no mundo do tra­
balho; Planejar as ativida­
des de interesse dos grupos 
para uma caminhada no ano 
de 1980. 

CAMPANHA EM FAVOR DA NICARA3UA 

A Cáritas Brasileira acabd de remeter à Conferência Episcopal da icarágua, 
através da Nunciatura Apostólica, a importância de Cr$ 1.262.276,43 arrncadada 
em todo o Brasil. Será aplicada pela Cáritas da Nicarágua na reconstrução de casas 
destru(das durante a recente revolução, e na distribuição de roupas, alimentos e 
remédios. Diversas dioceses informam que ainda deverão mandar suas contribui­
ções. Tão logo cheguem à sede da Cáritas Brasileira, agora em Brasília, tomarão o 
mesmo destino. O "Comunicado Mensal da CNBB" está publicando, em seu nÇ> de 
setembro, a relação completa das contribuições. 



Na segunda-f~ira, 15 de outubro, 3.200 operários da 
Construtora Noberto Odebrecht se revoltaram. Quebraram a 
cantina e entraram em greve. Eles não suportavam mais a 
comida ruim, os salários baixos e acima de tudo a repres­
são policial. A Odebrecht ê apenas uma das muitas emprei­
teiras que prestam serviço a Companhia Siderúrgica Nacio­
nal. Ao total, são 12 mil peões que não têm vínculo com a 
CSN, mas que trabalham nela, ganhando em media cr$ 12,00 
por hora. Os peões são recrutados em vários estados por 
terceiros que prometem: cr$ 30,00 a hora , comida farta, 
boa carna em alojamento amplo com TV a cores. A realLdade, 
porem ê outra. A vida no acampamento, cercado de arame 
farpado, ê intolerável. Num espaço de dez metros quadra -· 
dos, juntam-se de três a quatro beliches. Hã uma janela, 
e os homens disputam ficar perto dela. Nem o café da ma -
nhã ê servido no acampamento. Os homens são obrigados a 
deslocarem-se a partir das 5 horas para os canteiros de 
obras. Vão em caminhões porque os Ônibus não dão para 
todos. Não hã tolerância de minutos na marcação do cartão 
de ponto . O operário perde o dia se for visto sem capace­
te ou apresentar-se de tênis. Um fiscal não perdoa aquele 
que for visto comprando um naco de pão ou tomando cafê du 
rante o expediente. A jornada de trabalho começa às 7 e 
entre meio-dia e 13 horas da tarde hã uma pausa para o 
almoço. Por causa da mã alimentação, são constantes os 
casos de intoxicação. 

Os cubfculol ci•• -..1111111ocamm, t.em 3x3 ..--·quadt'àitos e 
dormem lli1 peaet em~ wn. O~' totah:a•ar_, por 
warnn e hi uma única porteira onde 1Dd,Ja tiM-• ,,...._ GDClUIIWI~ 
a..1s vigias. Dentro do alojamanto, invariavelmente _um. c:a_rro da polí~ 
militar com so1dados. Fora do alojamento. c:onsc:ianttll imundos ~ ,v1• 
dos por enriquecer-se, aguardam peionda com m(;sic:as de Roberto 
Carlos, pedaÇQs de bolo, fritun1s, pingas e retrato de mufheres nuas es­
tampados nas ban'acas. 

As co7'diç6es deste alojamento onde dormem mais de trk mit Gpe· 
,,rios, do tloconhecidascio'polOMregiloque.~•tal «:t,e.par 
ra álgufm que nlo o conhece, pera que I pessoa tenha uma icUia do que 
ele 6 • comp1ra com bs campos de conc:antraçlo ~ziitas. PorQ.ue , 
exatamente aquilo ou pior. Ali no alojamento, se reúnem todosottipos 
de v~~ praticada em nosso pais~ os trabalhadores. 



No 1:tómingo dia 12 de agosto, a fila para o almoço na 
cantina da emprei1aira Oderbrecht que tralha pera a Com­
panhia Sklen,;rgica Nacional de Volta- Rt!donda er11 do grande 
quanto cau.lquer outro dia. Cansados e com fome, os cperi,­
rios estaMtm· impaciantes com •demora. Tentaram f~ ou­
tra fila •. como açontece todos 01 dias, pra ver • (a _ma11 ntpl~ 
do. E como todos os dias, a polícia da Companhia encarrep­
da de vigiar os trabalhadores dentro da usina~·-agiu com Ili& 
C01-1Umeira viottncia. -aotC81111tet81a_~ __ _ · . 

.:.-Ffcã quieto ar, íntmàf burro; C.lã •~ fflW'IIJ 
llnio um vai apanhá! · 

Mas nesse domingo tinha um pelo .que tava danado da 
vida e resolveu permanecer no lugar. E· iCto f• aumentar a 
raiva que ensínam aos guardas tarem dentro de si, contra os 
trabalhadores. Um deles entlo, aos~ foi empurrando o 
peão ousado tiue ao tentar se defender foi atacado por IMis 
cinco ou sã guardas que o cercaram, bs-teram-thi 6 vqni'.ade 
•' lhe tiraram o sangue que h4- pouca fwvia debaixo do IOI 
anfre5ttando ~ho .• 

· A peãozad toda se revoltou. Largou a fome e pea,t1 
pegar pedras. E II atirou nos guardas, na ~ em tudo 
que. tivesse a ver com patrio e represslo. logo. chelou a poli­
cia civil. Cassetetes e arma na mão impu,en,m a ordem. O te­
.lhado da cantina cheio de pedras, vidro quebrado, e a fila e a 
espera restabelecidas à força. E no chia, o peão ousado en­
sa~entado, abatido, parecido morto, machucado dos pá i 
cabeça, depois de tanto IOCO, pontapés, chutes, um verdadei­
ro massacre covarde. 

Despejos: 
Voltaram a acontecer alguns despejos em Nova Igua 
çu, a Comissão Diocesana de Justiça e Paz marcou 
encontro com o Presidente do BNH para discutir a 
ouestão. Lã foram os seguintes membros: seu Presi­
dente D. Adriano, o Vice-Presidente Paulo Amaral, 
também compareceram: o representante do MAB Brãu-
lio, o Deputado Jorge Gama e o Deputado Estadual 

. 1 
-

Curso sobre Histõr,a Econômica do Brasil 
Sindicato no Brasil 

Terminou um cursinho, sob a responsabili 
dade da Comisssão Diocesana de Justiça e Paz, no Lote XV -

11. u . 



DOCUMENTO DA CNBB NO SENADO FEDERAL 

"Não é nossa intenção dar lições, mas apenas despertar a consciência de 
todos os homens de boa vontade para algumas das mais graves exigências de uma 
pol(tica social. Partimos da consciência de que toda injustiça social tem uma 
dimensão ética". Fundamentado nessa afirmação conclusiva do documento da 
CNBB - "Subs(dios para uma Pol(tica Social" - foi ontem aprovado o requeri­
mento do senador Franco Montoro solicitando a sua transcrição nos Anais do 
Senado Federal. Um grupo de senadores e deputados manteve nesse mesmo dia 
um encontro com a presidência da CNBB, na sede da entidade, expondo os moti­
vos pelos quais foi solicitada a transcrição, e informando que haverá uma movi­
mentação para que esses Subsídios sejam estudados em comissões no Congresso 
Nacional, nas Assembléias Legislativas e nas Câmaras l\/lunicipais, para uma consci­
entização nacional a resoeito dos problemas levantados. Os senadores e deputados 
analisaram ainda, à luz do documento, a urgente necessidade de uma revisão do 
sistema salarial vigente, que prejudica aos trabalhadores tanto da cidade como do 
camoo. 

Mi;TODOS NATURAIS DE CONTROLE DE NATALIDADE 

Promovido pela CNBB, realizou-se em ltaici, SP, nos dias 21 a 23 do corren. 
te, um Simpósio sobre Controle de Natalidade por Métodos Naturais. Coordenadc 
pelo Pe. David Regan, o programa se desenvolveu sob a orientação da Irmã Dra 
Maria José Torres. Com a participação de 60 especialistas, entre os quais ·20 mé­
dicos e médicas, foi feita ampla informação sobre os fundamentos biológicos do 
Planejamento Familiar e uma análise cr(tica dos métodos artificiais de contra­
cepção. Estudou-se detidamente o controle radical da concepção e dos nascimen­
tos, analisaram-se as pesquisas em curso e as instituições empenhadas no controle 
da fertilidade, em particular a metodologia empregada no Brasil. Foram explica­
dos os métodos naturais em uso, particularmente o da ovulação, denominado 
Billings. Muito contribuíu o testemunho de casais que aplicam há anos este mé­
todo e atestam o seu possível alcance popular. Foram lembradas as instituições 
mundiais empenhadas no Planejamento Natural Familiar (PNF). Por fim, houve 
informações sobre a atitude da Igreja frente ao problema, com a pergunta final: 
O que podem os participantes do Seminário fazer em favor do PN F? A greja não 
pertence diretamente a divulgação técnica do método, mas a insistência nos as­
pectos éticos ligados à transmissão da vida. Os cursos de noivos muito poderão 
contribuir para oferecer, pelos métodos naturais, comprovados pela ciência atual, 
uma resposta eticamente válida à problemática do planejamento familiar . 



GRUPOS JOVENS EM ASSEMBLrIA 

A primeira Assembléia Diocesana de jovens, reali­
?nu -se dia 21 de outubro p.p., no IESA e contou com a presen­

· ç~ de mais de 700 jovens das diversas Paróquias e Grupos jo­
ven s existentes na Diocese. 

Teve início às 8 horas com ensaio de canto, logo 
aoos o Diácono Salomão dirigiu palavras de boas vindas a todos 
A seguir uma breve oração da manhã dirigida pela Irmã Maris 
t e lla. 

As 9 horas D. Adriano foi recebido com o Canto "Ora 
c ão de São Francisco". Padre Ricardo apresentou-o aos jovens e 
a seguir foi feita a apresentação por grupos, ou seja, por Pa­
r nquias. Terminada a apresentação, D. Adriano explicitou a / 
todo s sobre Miss6es em geral e principalmente o papel do jovem 
na Diocese e como ser missionário. 

Te rrninadél a palestra foi dada aportunidade para per 
r, untas . Estas foram tantas que não foi possível responder a­
t odas e D. Adriano prometeu que as demai s respo s tas viriam atra 
vê s da "Folt,a". 

O ponto culminante do encontro foi a Celebração da 
· ucaristia onde todos participaram ativa e intensamente. 

No final da Mi s sa os jovens fizeram uma passeata / 
~m t odos 8 S cartazes e faixas do IESA , até a Praça da Liberdade 

Do primeiro encontro nasceu o desejo e a promessa 
d e outros encontros no próximo ano . 

Filmes sobre a Baixada Fluminense 
No dia 13 e 27 de i¾ii~~ no salão da Catedral 

.(ô/latM-~ projetados dois filmes documentãri os sobre 
a Baixada Fluminense. Apos a projeção segu~ o 
debate com a participação dos presentes. 

=.=.=.=.=.-. 



PASTORAL DA TERRA 

A Comi ssão da Pastoral da Terra que tem como 
atuaçao: 

incentivar e apoiar todas as formas de uniao e organi:_ 
zação dos lavradores; 

- estimular o apo io aos verdadeiros representantes dos 
lavradores nos seus Si ndicatos; 

- estimular a luta pela defe s a e poss e da terra pelos 
que nela trabalh am; 

- assessorar o trabalho de base promovendo reunioes, cursos, 
debates junto aos lavradores; 

- estimu l ar a solidariedade entre os trabalhadores do campo 
e da cidade. 

Onde encontrar a Comissão da Pastoral da Terra? 

A Coordenação Regional - RJ através deste Boletim comunica 
que sua secretaria estã funcionando no CEPAC - Rua Caoitão Cha 
ves, 60 - Nova Iguaçu - atendendo no horário das 10 ã~ 14 ho-=­
ras, somente às quintas-feiras, para informações. 

="="="="="="="="="="="="= 

--\~~~ 
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Encontro Geral dos CLUBES DE 

~!:ár~o~ ~::~~z~:~:~.- quinta-feira Jí J l~ 
Programa: Problemas da Baixada Fluminense. 

"O Salário não dá para viver". 
A luta concreta das mulheres pela vida. 
Apresentação de um ou outro aspecto desta luta 

pelos Clubes juntando-se por Setor. 



Por que~ Departamento de Catequese? 

Não é preciso fazer um levantamento ou consultar dados 
estatísticos do IBGE, para se constatar que o ~rescimento da 
população ua "Baixada Fluminense" é constante e aumenta cada 
dia ... 

Esta realidade constitui, sem dúvida um grande desafio i Igreja de Nova Iguaçu. 
As Últimas modificações introduzidas na organizaçao / 

diocesana, por certo tiveram por objetivo,proporcionar um 
melhor atendimento aos crescentes problemas pastorais da Dio­
cese. 

Há pouco mais de um ano foram criados os quatro Vicari 
atos Episcopais e o Secretariado Diocesa.no de Pastoral com 
seus respectivos Departamentos, entre estes o Departamento 
de Catequese, o qual foi confiado, pelo Sr. Bispo Diocesano 
ao Padre Nereu Meirelles. Para dar continuidade ao que vem 
sendo feito e com o objetivo de abrir novas perspectivas de 
ação catequética, o Departamento conta também com uma Equipe 
especializada, de início, assim constituída: 

- Catequese paroquial, ao nível de infância, responsável Cla 
ra Coca. 

- Educação Religiosa nas Escolas de 19 e 29 graus, re~ponsa­
vel Padre Manoel Monteiro. 

- Catequese ao nível de jovens e de adultos, responsáveis: 
Ir. Lourdes Trombeta, Ir. Bernadette Melo e eventuais as 
sessorias especializadas. 

Qual~ situação da Catequese n~ Diocese? 

Antes de responder este item convem lembrar que o obje 
tivo da Ação Catequética em qualquer circunstâncias, mas so-=­
bretudo numa situação de Baixada Fluminense é de suscitar,di 
namizar e coordenar a Catequese nos três níveis: Infância, Jo 
vens e Adultos. 



Quanto ;- Cat cr.:__.?_c.._ d!_ Crianças. 

- Primeiro em s~ tratando de Catequese naroquial e nas Comunida 
desde Base, pode-se dizer, sem medo de errar, que muito se 
tem buscado, criado e realizado em Nova Iguaçu. Trélbalho, que 
vêem de longe e há vários anos, graças ao esforço e a doação 
de muitos. Basta lembrar os inúmeros Cursos de formação da Ca 
tequistas, ministrados não só no CEPAC, mas também pelas Re = 
giÕes e pelas Paróquias. Sem falar dos constantes contatos, / 
reuniões, encontros e outras formas de assessoria prestadas 
pelos que até então, ocuparam o cargo de Coordenador Diocesa 
no de Catequese. Sem falar também das inúmeras atividades do 
CEPAC, de modo especial das publicações catequéticas, destina ~ 
das em nrimeiro lugar às crianças de Nova Iguaçu, mas cujos­
textos já transpuzeram as fronteiras da Diocese pois são ado­
tados em diversas e longinguas regiões do Brasil . 

Neste ano a Equipe de Catequese paroquial, está tentando 
uma nova experiência com os chamados subsídios cateqLetícos. Tra-
tam-se de textos mimeografados que visam a nreparação pard a 
Primeira E~carístia e a Catequese de Persev~ranç~. -

- Em se tratando de Catequese Escolar ou melhor Educação Rel~ -
giosa nas Escolas Oficiais, pode-se dizer que ~sse tipo de 
Catequese~ por si só, já constitui um desafio a Catequese e 
a Pastoral Diocesana. Somente a rede escolar Estadual, no ter 
ritório da Diocese atinge a quase 170 unidades escolares, sem 
incluir as Escolas Municipais e âs larticulares. 

Para este trabalho o Departamento de Catequese conta ap~ 
nas com quatro professores liberados. O nÚmero de escolas a -
tingidas ê de mais ou menos 30. Foram feitos 3_cursi~h~s nara 
professoras interessadas em ministrar a Educaçao ~eligiosa / 
para seus próprios alunos. Alem de vis~t~s , reunioes e encon­
tros são enviados nara as escolas sub-sidios contendo suges -
tÕes de uma Educaç~o Religiosa ocasional, a nartir de aconte­
cimentos e datas significativas tais como: Campan~a da Frater 
nidade, Páscoa, Dia~ das Mães, Dia Nacional de Açao de Graças 
Nata:• et c ... 



Quanto~ Catequese de Jovens. 

Existem na Diocese pelo menos oito tipos de "Movimentos 
de Jovens". Alem destes, cada Comunidade tem seu "grupo jovem" , 
que não estão filiados a nenhum Movimento. Denominam-se simnles 
mente "gruno jovem". 

-- . j 
Encontram-se também pelas Paróquias e Comunidades , po 

remem número bem menor, os Grupos de Jovens que se preparamT 
~ara ser crismados. Para estes, de modo especial e ministrada 
uma Catequese especializada. 

Sem querer interferir em nenhuma desta atividades re~ 
lizadas por jovens, com jovens, ou para jovens, o que o DepaE._ 
tamento de Catequese pretende e se colocar ã disposição como 
assessoria, como serviço, no que diz respeito aos apectos ca­
tequéticos da formação que os Grupos Jovens necessitam e bus­
cam. 

Quanto~ Catequese de Adultos. 

Com diferentes denominações, encontram-se pelas Parõ­
quias e Comunidades significativo número de Grupos de Adul -
tos evangelizando e de certo modo realizando uma Catequese. / 
São os Grupos de Evangelho, Círculos Bíblicos, Encontros de 
Preparação para o Batismo, Reuniões de Pais e Catequistas,Clu 
be de Mães e outros Movimentos de Adultos tais como Cursilhos, 
Grupos de Casais, etc •.. 

Respeitando a individualidade de cada Grupo o Departa 
menta de Catequese na medida do possível, continua ã dispos{=· 
ção, não só dos Grupos que em geral têm assessorado - Pasto -
ral de Batismo, Catequistas, Grupos de Evangelho,etc ... - mas 
de todos os Grupos que pretendam ou necessitem rever, renovar 
ou aprofundar sua formação, suas atividades de agentes pasto­
rais e de líderes cristãos. 



A Curto :na :;,:o : 

/\ curto Qraz,1 ou Sf'Ja ate d,-, 7,,,,,,r,· ,i ,-. 1·1,, .,.. . .r -.. ,, 

o Denartament o cic Cateq11tº'-,L' St ' propoe: 

- Dar continuidade 'as atividades que vi•em sendo r<'a li ?;idas 
pelas Equincs de CatequPse paroquial "' dt· C:at e qtH •é>, 1• ; , ,, 

lar. 

Continuar :-irestando assistência aos Gru!)OS de Adultt1s,d,· 
modo espPcial aos Agentes de Pastoral do Batismo e Reu -
ni~o de Catequistas de base. 

- Prosseguir até 15 de novembro, conforne foi nrevisto, cor 
os cursos de Reciclagem Catequética e for~açRo de Cate­
quistas, funcionando no CEPAC nas terças~ quartas-feiras 
resnectivamente. 

- Realizar um levantanento sobre a situação ~era] da Cate·­
quese na Diocese, nos tr~s niveis: Inf;ncia, Jovens,Adul 
tos tendo e111 vista as assessorias e o Planejamento !1ar:~ 
l 9 Q/l. 

Anliar o Setor de Documentação Catequética. seleção e ori 
entaçâo de material esnecial izado para os chversos niveis 
rla C:;ite']uese. 

A Longo orazo: 

O Planejamento Catequético nara 1980 •.. 

São estas as nf'tas, que nor ora, se propõe o Denar 
ramento de Catequese. r muito DOUCO e• vista da nossa realida 
de, dos desafi 1s da ílaixada Fluminense. Si~nificam contudo um 
esforço nara resnonder aos aDe]os do s nossos catequistas e e­
vangelizadores. para atender is prioridades da Ação Dastoral 
v<>tadas na Assembléia Di ,1ç psana de 30 de iunho de 1979 . 

. - • ;, - j :-. J (~ ( ., ; 1.J .... ! : Ç_ r1 

t •; ,e: • t • i ~ • r :. ' ~ (-1 :- f . l :· :'.. : . (_ 
r~:-~ d \ j i:_:. 
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SUBS!DIOS CAíEOUETICOS 

A Equipe de Subsídios de Catequese. apos um ano de 
trabalho. se reuniu na Casa de Oração. no dia 27 de setembro. 
Jtim de revisar os seus trabalhos. 

Composta de 12 pessoas (Leigos. Religiosas e Pa­
dres}. A Equipe foi de uma dedicação total. Teve a preocupação 
constante de levar em conta as necessidades da base e de prov~ 
caruma opçao do catequizando. 

A aceitação dos novos Subsídios foi além das expe~ 

tativas. 
Várias Paróquias e alguns Colégios. num total apro 

ximado de B.OGO catequizandos e 500 catequistas utilizaram 7 
e~ses SubsÍdins. 

AJII 
:r 
~ - - . _...__ 

Para 1980 a Equipe se propõe a elaboração de dois pro~ra 
mas: uma para o primeiro e outro para o segundo período. po ~ 
dendo este Último ser utilizado na perseverança. 

Caso seja de interesse de sua Paróquia, Colégio, etc ... , 
utilizar so Subsídios, favor comunicar-se com a ~quipe no 
CEPAC ou com a Clara. 

Agradecemos a confiança depositada na Equipe re -
cem-criada. Devido a essa confiança os membros da Equipe se 
sentiram motivados e animados a perseverarem nesse trabalho, / 
com grande esforço para melhorar e continuar mere~endo a ronfi 
ança nela depnsitada. OuF.r tarnr.ér:i :--r-íri,·a -" _. .;E-t,,;-,s . 

Se você ou ali., ,ér- d." seu I on'lt,; , i.r.ier.t,1 ie -- ejar fa­
zer parte da Equipe, será :.e· v~r,,Jr, à<- ouint::õ;,,-fc,i:cas, ~s 9 ho­
ras, no CEPAC. 



20. 

Por que os preços sobem no Brasil: uma explicação para 
o povo. 

Ricardo Bueno, Editora Vozes, 1979 (pg.72) cr$ 50,00. 

Este e um livro simples e direto. Não e um livro 
para economistas ou para quem conhece bem as causas da infla­
ção no Brasil. O objetivo aqui e explicar por que os preços 
sobem mês a mês a quem não e especializado em economia, mas 
nem por isso deixa de sentir no bolso o peso da inflaçãQ. O 
que se pretende mostrar e que a inflação não e nenhum mal mis 
teriasa, com causas inexplicãveis, que inferniza a vida dos 
assalariados. Pelo contrãrio: os preços sobem por motivos mui 
to concretos, muito claros e que podem ser combatidos. 

Podem sim. Mas não são. Os homens do governo,tão 
autoritãrios e disntantes do povo, cruzaram os braços nos 
últimos anos e deixaram os preços disparar (em especial os 
dos alimentos). E isso porque não tiveram a coragem de contra 
riar os interesse dos que ganham com a inflação como,por exem 
plo, os banqueiros, os comerciantes, os intermediãrios qu~ 
especulam com alimentos, etc .... O livro conta esta histori -
nha sem mistificaçao, sem termos complicados, sem teorias so­
fisticadas e sem nenhuma pretensão de fazer um tratado que 
entre na lista de livros importantes sobre a economia brasi -
leira. 

Cadernos do CET (Centro de Estudos de Trabalho) 

N9 4 "A Mãquina de fazer dinheiro" (Cr$ 5,00) 
N9 5 "A Força do operaria no sindicato" (Cr$ 5,00) 
N9 6 "Clube operãrio 23 de outubro X Capital Esporte 

Clube" (Cr$ 5,00 

Todos eles sao Õtimos subsídios para a Pastoral Ope-- . ra ri a. 
AGENDAS '1980 

VOZES - de bolso 
de mesa 

Cr$ 50,00 
Cr$ 190,00 

EDIÇÕES PAULINAS 

de bolso Cr$ 45,00 
- de mesa Cr~ 150,00 


